
	O Cameraman

	 

	Parte 1 – Amigos

	 

	 

	Maicon mora em uma cidade pequena, e acabou de terminar seus estudos básicos. (Mora sozinho)

	Ele é um jovem rapaz de cabelos negros lisos, olhos pretos, pele branca, com 1.70 de altura.

	Cheio de expectativas e pronto para desafios.

	O rapaz tem um amigo recém-formado também, que se chama Pedro, alto, cabelos negros, olhos esbugalhados, atlético e gosta de curtir bem seus dias livres. (Mora com os pais, o senhor João e dona Tereza, ambos aproximadamente com 55 anos)

	Em uma tarde antes do pôr do sol Maicon convidou seu amigo para darem uma volta na praia. Estava uma tarde calma, com pássaros voando, a água batia calma na beira da praia.

	Ao longe dois quiosques vazios e ali na beira da água havia duas cadeiras de praia que Maicon e Pedro estavam sentados. Eles conversam:

	– Ei Maicon, qual o motivo do passeio? (Animado)

	– Pedro, eu preciso fazer algo... (é interrompido por Pedro)

	– O quê?! O quê?!

	– Calma, assim que você me deixar prosseguir.

	– Continue.

	– É hora de crescer e me tornar um profissional.

	– Nossa Maicon, podemos terminar a conversa depois? Tenho um compromisso, agora que me lembrei.

	– Sim, claro. (Desapontado)

	– Falou, continuamos, prometo. (Saindo em retrocesso a Maicon)

	Maicon tira de sua mochila uma câmera fotográfica e se levanta da cadeira, enquanto caminha na beira da praia e começa a tirar fotos do local. Sendo a primeira ele tirou de um pássaro que sobrevoava por cima das águas. Na foto, apareceu o pássaro, o céu com reflexo do pôr do sol e parte da água. 

	O jovem continua, só que agora seu foco era um dos quiosques vazios que ali estavam. Nele havia uma mesa e quatro bancos de pedras e seu lindo telhado vermelho.

	A paisagem desse quiosque ficou o fundo de areia pois era uns quilômetros de praia. Terminando, Maicon volta para a casa, senta-se no sofá com os pés em cima do acento e com a câmera na mão fica passando as imagens tiradas.

	Na sala de Maicon têm apenas o sofá e a TV. Cansado, ele adormece ali mesmo.

	É dia.

	Maicon acorda assustado pois dormira no sofá. Vai ao banheiro. Em seguida sai e segue para a cozinha.

	A cozinha de Maicon tem uma pequena mesa de quatro cadeiras, um armário e um fogão, todos de cores brancas.

	Ele está em frente ao fogão, segurando um canecão pequeno e branco com água que acabara de ferver, passando seu café matinal, na mesa as torradas já prontas.

	Então ele vai em direção a mesa, senta-se para tomar o café e comer as torradas. 

	Logo pela manhã Pedro está andando pela cidade. Para em uma cafeteria e entra.

	Ele vai até o balcão, e a moça o cumprimenta.

	– Olá, bom dia senhor. O que deseja? (Com um sorriso)

	– Um café.

	A moça da cafeteria é a senhorita Julieta. Ela tem 27 anos, é alta, longos cabelos loiros e olhos azuis.

	Pedro a olha com olhos bem atrevidos, ele está tomando seu café: dá umas duas goladas e lembra que precisa falar com Maicon, então coloca a xícara em cima do balcão, pega o celular e liga para Maicon.

	– Alô?

	– Oi, sou eu, Pedro.

	– Olá.

	– Não quer vir aqui na cafeteria jogar papo fora?

	– Sim, claro. Logo chego aí. (Desligando o telefone)

	Alguns minutos depois.

	Maicon chega, se aproxima do balcão onde está Pedro sorrindo com a atendente Julieta que olha para Maicon e para de sorrir.

	– Bom, cheguei. (Maicon)

	– Olá! (Admirada diz Julieta)

	– Fala, irmão. (Pedro)

	A balconista dirige-se para a pia e começa a lavar os copos.

	Pedro e Maicon estão sentado no balcão. Maicon o dirige a palavra:

	– Mas o que você deseja, amigo?

	– Ontem estávamos conversando, mas tive um imprevisto e não pude terminar de ouvir o que você queria.

	– Não se preocupe com isso (colocando a mão no ombro de Pedro)

	– Pedro respira fundo.

	– Mas vamos lá, continue de onde parou.

	– Então, preciso de algo e eu pensei em fotografias.

	– Como assim? Fotografias?

	– Sim, fotos, filmagens. (Feliz)

	– Ah, não sei, cara. Quem vai querer essas coisas?

	– Muita gente.

	– Muita gente? Quem?

	– A imagem é tudo, é recordação, é eterna.

	– Para, e você acha que isso vai te trazer algum retorno? O que você ganhou até agora, tirando essas fotos?

	– Nada. (Com olhar triste e desmotivado)

	Então, cara. Sai dessa, irmão.

	Depois que eles terminaram a conversa, Maicon e Pedro iam saindo, quando a balconista chamou por Maicon, e ele olhou para trás triste.

	– Será que posso falar com você? (Julieta)

	– Sim claro. (Maicon)

	– Vai lá pensar em que te disse. (Pedro)

	E foi embora. Maicon segue em direção a balconista e senta-se novamente.

	– Oi. (Maicon)

	– Oi. (Julieta). Eu ouvi a conversa de vocês.

	– Ouviu? (Maicon)

	– Sim. (Julieta)

	– Era só uma ideia. (Maicon)

	– Não, é sua carreira (motivando-o)

	– O quê? Não entendi. (Maicon)

	– Estou dizendo que acredito em você. (Julieta)

	– Você? (Maicon)

	– Sim. (Julieta)

	– Acha que posso conseguir meus objetivos, capturando imagens, áudios e tudo mais? (Maicon)

	– Sim, sim, sim! (Julieta) (eufórica)

	– Obrigado. (Maicon)

	 

	Parte 2 – A oportunidade

	 

	Maicon deixa o local feliz, a moça diz baixinho, só para si: “boa sorte”. Ele segue para sua casa, entra e pega sua carteira que está em cima do sofá. Faz uma ligação para pedir um táxi.

	– Alô? Oi, eu preciso de um táxi para São Paulo. (Maicon)

	– Sim, senhor. A caminho. (Taxista)

	Maicon segue para São Paulo em busca de novos horizontes e durante sua corrida ele ia apreciando o mundo encantando que a lente de sua câmera o dava. Todas tiradas com muita atenção e com ângulos bem calculados.

	Faltando menos de uma hora para chegar, o taxista o faz uma pergunta:

	– Senhor, qual é a sua rota? (Taxista)

	– Por favor, me deixe no centro. (Maicon)

	– Cuidado, senhor. É perigoso. (Taxista) (temendo pela sua vida)

	– Obrigado. (Maicon) (agradecido)

	Maicon desce do taxi, e olha para os lados. Aquela enorme cidade, e ele sem saber para onde ir e nem o que fazer. Um, dois dias se passaram e Maicon estava ficando preocupado pois seu dinheiro era escasso, fazia apenas uma refeição por dia e apenas alugava quartos para dormir.

	Anda Maicon em uma das ruas de São Paulo quando viu um anúncio colado em portas de lojas, que dizia:

	Preciso de fotos de paisagens com urgência!

	

	– Oh meu Deus, é a minha chance. (Maicon) (feliz)

	Então mais que rápido ele pegou sua caneta e um pedaço de papel que havia dentro de sua mochila e anotou o endereço.

	Maicon saiu correndo pelas ruas, feliz batendo um pé no outro e cantarolando:

	– Nada é impossível para quem acredita no sonho (música de Maicon)

	Chegando no local que o endereço indicava, era uma casa meia quina com paredes verdes e um portão de madeira branco, com flores no jardim.

	Maicon parou de frente do portão, respirou fundo, sua mão se aproximou da campainha e apertou o botão. Agora era só esperar alguém aparecer.

	(Maicon ansioso)

	Minutos depois alguém abre a porta do estúdio, um homem de cabelos ruivos, magro, com 1.60, era o senhor Alfredo, fotógrafo famoso daquele bairro.

	Então o senhor Alfredo segue até o portão onde está Maicon.

	Alfredo – Tem horário marcado, senhor?

	Maicon – Oh, não. Eu vim por causa do anúncio.

	Alfredo – E qual seu nome? É daqui mesmo?

	Maicon – Sou Maicon, recém-formado, sou de uma pequena cidade e estou em busca da minha vocação, do meu sonho.

	Alfredo – Como você veio pelo anúncio, tem algo para eu ver?

	Maicon – Ah! Sim, senhor. Posso entrar?

	Alfredo – Sim, claro. Por favor.

	Eles entram no estúdio, no ambiente havia uma mesa com duas cadeiras, muitos aparelhos de filmagens.

	Maicon ficou encantando pois era tudo o que ele amava. Então eles se sentam um de frente para o outro, separados pela mesa, em cima da mesa tinha muitas fotos viradas para baixo, e um porta canetas.

	Maicon – Eu sei que procura fotos e paisagens. Eu tenho umas aqui na minha câmera que tirei durante minha viagem. Aqui está, olhe.

	Alfredo começa a olhara s fotos na câmera de Maicon, com muita atenção. Maicon fica apreensivo na expectativa de que Alfredo goste das fotos.

	Maicon – E então, senhor?

	Alfredo – Só um momento, por favor.

	Depois de olhar as fotos de Maicon, Alfredo aponta para algumas das fotos colocando a câmera numa posição em que ambos pudessem olhar.

	Eles conversam.

	Alfredo – Vê essas fotos? É o que estou procurando. Vou ficar com elas.

	Nas fotos escolhidas por Alfredo havia arvores, matos altos, céu com nuvens, algumas com efeitos provocados pela lente da câmera.

	Maicon – Fico satisfeito, senhor Alfredo, por ter gostado das fotos.

	Alfredo – Você é um jovem talentoso, além de contribuir com a compra, vou encaminhá-lo para um amigo, ele precisa de um fotógrafo. 

	Maicon – Oh senhor, obrigado. O senhor é muito gentil, não sabes o quanto me ajuda.

	Alfredo – Nada que não seja seu mérito, meu jovem.

	Agora Maicon teria dinheiro para ajuda-lo por alguns dias e também uma rota.

	Alfredo e Maicon levantam-se da cadeira e se despedem.

	Maicon – Obrigado.

	Alfredo – Vá nesse endereço e procure pelo senhor Braun.

	Maicon – Senhor é um anjo no meu destino.

	Alfredo – Boa sorte, rapaz.

	Maicon deixa o local e caminha algumas quadras dali, mas já é quase noite e precisa descansar. Como faz todos os dias, aluga uma pensão com quarto somente para dormir.

	Agora já deitado em sua cama, depois de ter tomado um banho, está no segundo andar da pensão, e abre a janela que tem uma vista maravilhosa da cidade e começa a apreciar o céu, as luzes da cidade e como sempre registra com sua câmera.

	Vencido pelo cansaço, volta para a cama, se deita e adormece. 

	Dia.

	Assustado, se levanta rapidamente da cama, no relógio são 08h00. Vai até o banheiro, faz sua higiene pessoal, e em seguida deixa a pensão, chamando um táxi que minutos depois chega.

